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Editorial

Com a crescente participação da população em atividades esportivas, 
a necessidade de uma equipe multiprofissional de saúde é impres-
cindível. A presença do enfermeiro é relevante, pois este é respon-

sável pelos cuidados iniciais e encaminhamento para atendimento médico 
especializado. No Brasil, até 2016, o enfermeiro brasileiro terá a abertura 
de um campo de trabalho ímpar na área esportiva, graças à realização, no 
Brasil, dos três maiores eventos do esporte mundial: a Copa do Mundo de 
Futebol (2014) e os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de verão (2016). Ape-
sar da equipe de saúde, dentro ou fora do mundo esportivo, ser formada por 
profissionais de diferentes áreas, o profissional de Enfermagem é o melhor 
preparado para fornecer os cuidados emergenciais primários. 

Para traçar um panorama, faremos um paralelo com dois importantes 
eventos esportivos mundiais. Aproximadamente 3.500 voluntários trabalha-
ram nos Jogos Olímpicos e 1.500 nos Jogos Paraolímpicos de Londres (2012). 
Ao redor de 3.000 profissionais de Enfermagem se voluntariaram para tra-
balhar nos Jogos de Londres, nas 350 vagas oferecidas para esse profissional. 
Os serviços prestados pela equipe de Enfermagem são parte do que o Comitê 
Olímpico Internacional oferece. Nos Jogos de Londres a equipe de Enferma-
gem atuou principalmente na área de emergência e de cuidados primários 
e atendeu atletas, autoridades, espectadores e jornalistas. As estimativas dos 
Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de Londres é que no total foram realizados 
20 mil atendimentos. É importante frisar que, provavelmente, as demandas 
serão bem parecidas para os eventos esportivos que serão sediados no Brasil.

Apesar da importância do profissional de Enfermagem, a participação desse 
profissional no âmbito esportivo ainda é incipiente. Um profissional bem pre-
parado, que tenha conhecimento sobre fatores de risco para lesões ou aqueles 
que possam comprometer o desempenho dos atletas, torna-se capaz de prestar 
grande contribuição ao atendimento. Nesse sentido, esse é um campo aberto e 
de excelentes oportunidades e desafios para o profissional de Enfermagem.
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